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INTRODUÇÃO 

A disponibilidade hídrica limitada é um entrave ao desenvolvimento de sistemas 

agrícolas no semiárido, onde a irregularidade das chuvas, associada a elevadas taxas de 

evapotranspiração, impõe restrições à produção de forragem (Mayer e Cushman, 2019). 

Esse cenário tende a se intensificar diante das mudanças climáticas, reforçando a 

necessidade de estratégias de gestão dos recursos hídricos que promovam maior 

eficiência produtiva e resiliência dos agroecossistemas. Nesse contexto, o reúso 

hidroagrícola de efluentes domésticos tratados surge como alternativa estratégica para 

ampliação da oferta hídrica, redução da pressão sobre fontes hídricas e reciclagem de 

nutrientes. A utilização sustentável de efluentes tratados pode incrementar o crescimento 

vegetal e a produtividade agrícola, desde que aliados a critérios de qualidade da água e 

práticas adequadas de manejo (Obijianya et al., 2025). 

A adoção de práticas conservacionistas, o consórcio de culturas e o manejo racional 

da irrigação, tem se mostrado fundamental na redução de perdas de água, melhoraria das 

condições físicas do solo e aumento da eficiência do uso da água no semiárido. Essas 

práticas contribuem para maior estabilidade produtiva quando incorporadas a sistemas 

forrageiros adaptados às condições de estresse hídrico (Netti et al., 2024). A 

complementaridade do consórcio palma-sorgo favorece a produção de biomassa. A palma 

forrageira apresenta elevada eficiência no uso da água e alta tolerância à seca, enquanto 

o sorgo contribui com rápido crescimento vegetativo, elevado índice de área foliar e 

aproveitamento eficiente de recursos hídricos disponíveis no solo (Medeiros et al., 2024). 

Escassos são os estudos conduzidos em condições de campo que avaliem de forma 

integrada os efeitos de diferentes qualidades de água de irrigação associadas a práticas 

conservacionistas no desempenho produtivo de sistemas forrageiros consorciados no 

semiárido. Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar distintas qualidades de 

água no desempenho biométrico do consórcio palma-sorgo em escala piloto 

representativa no semiárido. 

METODOLOGIA 
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O experimento foi conduzido na Estação de Tratamento de Esgoto de Rendeiras, 

em Caruaru-PE, área de clima quente e seco (BSh), e operada pela Companhia 

Pernambucana de Saneamento - COMPESA. Na Figura 1 são apresentados os dados 

meteorológicos da 1ª campanha de monitoramento, referente ao 1º corte do sorgo, 

implantado em maio de 2025 e coletado em agosto de 2025, considerando as variáveis 

meteorológicas de temperatura do ar e precipitação durante o período experimental. 

Figura 1 – Variáveis meteorológicas monitoradas na área no período experimental. Caruaru-PE. Fonte: 

INMET (2025)

 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, em arranjo 

fatorial 3 × 2, com três qualidades de água de irrigação: água tratada (AT), proveniente 

do sistema público de abastecimento; efluente tratado (ET), oriundo do tratamento 

terciário de esgoto; e efluente clorado (EC), correspondente ao efluente tratado submetido 

à desinfecção por cloração. As duas condições de manejo do solo foram sem cobertura 

(SC) e com cobertura morta (CC), em parcelas cultivadas com palma forrageira e sorgo 

forrageiro. A irrigação foi realizada por gotejamento por gravidade, utilizando 

reservatórios de 5.000 L, sendo a evapotranspiração de referência estimada pelo método 

de Penman-Monteith (Allen et al., 1998). 

O Coeficiente de Cultivo (kc) do sorgo foi adotado conforme as fases fenológicas 

descritas por Costa et al. (2017), com irrigação em dias alternados. Ao final do ciclo, 

foram avaliados o índice de área foliar (IAF) pela Equação 1 e a produtividade em massa 

seca do sorgo. 

IAF = (AF x NFV)/(E1 x E2)                                                                                                               (1) 

Em que, AF = área foliar (cm2 cm-2); NFV = número de folhas vivas (unitário); E1 

= espaçamento entre linhas (cm); E2 = espaçamento entre plantas (cm). 

Para a palma forrageira, foram avaliados o índice de área de cladódio (IAC) pela 

Equação 2, e a produtividade, expressa em massa seca por unidade de área. 

 IAC = ( ∑ ACi=1
n )/(E1 x E2)                                                                                                  (2) 

Em que, IAC = índice de área do cladódio observado (cm2 cm‑2); AC corresponde 

à área do cladódio (cm²) e E1×E2 é o espaçamento entre fileiras e plantas da palma (cm). 
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Os dados foram analisados estatisticamente após verificação dos pressupostos, com 

comparação de médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) e desdobramento dos efeitos dos 

tratamentos sobre as respostas biométricas do consórcio palma-sorgo. 

RESULTADOS 

O IAF do sorgo forrageiro variou de aproximadamente 1,8 a 5,0 cm² cm⁻², com os 

maiores valores observados nos tratamentos com efluente tratado e solo com cobertura, 

enquanto os menores ocorreram sob água potável e efluente clorado em solo descoberto. 

A produtividade de massa seca variou de cerca de 10 a 30 Mg ha⁻¹, com maior acúmulo 

de biomassa nos tratamentos com efluente tratado associado à cobertura morta. 

Figura 2 – Índice de área foliar e produtividade de massa seca do sorgo forrageiro. Rendeiras, 

Caruaru-PE. 

O IAC da palma forrageira variou de aproximadamente 0,3 a 2,2 cm² cm⁻², com os 

maiores valores observados nos tratamentos com efluente tratado associado à cobertura 

morta, enquanto os menores ocorreram sob água potável e efluente clorado em solo 

descoberto. A produtividade de massa seca da palma apresentou valores entre 2,0 e 8,0 

Mg ha⁻¹, destacando-se os tratamentos com efluente tratado e cobertura. 

Figura 3 – Índice de área de cladódio e produtividade de massa seca da palma forrageira. Rendeiras, 

Caruaru-PE.  

Estratégias eficientes de irrigação, como o reúso hidroagrícola, aumentam o 

crescimento vegetativo e a produtividade do sorgo forrageiro (Fazel et al., 2023). Araújo 

Júnior et al. (2024) observaram produtividade de até 21,8 Mg ha⁻¹ em palma irrigada sob 
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condições controladas, indicando que maiores valores de IAC favorecem a produção de 

biomassa em ambientes semiáridos. 

CONCLUSÃO 

O reúso de efluente tratado associado ao manejo conservacionista promoveu 

maiores valores de índice de área foliar e cladódio e maior produtividade de biomassa no 

consórcio palma-sorgo. Esses resultados evidenciam o potencial do uso de águas 

residuárias como estratégia sustentável para sistemas forrageiros no semiárido. 
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